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	COORDENAÇÕES JUVENIS: SERVIÇO OU PODER? 



Aproveitando o recesso escolar da Universidade onde estudo, viajei para rever minha família e amigos/as em Vila Velha-ES. Acabei encontrando jovens que só me conhecem pelo Facebook e que compraram meu último livro e me convidaram para um bate-papo, aceitei com muito gosto, pois estas oportunidades nos atualizam em relação ao mundo dos/as jovens e ao serviço pastoral. 

Neste encontro informal conversamos sobre gênero, homoafetividade, vocação, violências, política, Papa Francisco e Pastoral da Juventude. 
Aqueles/as jovens me disseram que estavam preocupados com a formação de má qualidade dos grupos de base das paróquias em que atuam; do avanço do fundamentalismo e do fanatismo religioso; que estavam sendo perseguidos/as nas comunidades por usarem a camisa vermelha da PJ, por pessoas das próprias comunidades que participam de movimentos eclesiais. Ouvir isso me encheu de tristeza, pois vi os olhos deles/as cheios de lágrimas. Querem viver uma fé consciente, querem ser cristãs e cristãos pé no chão, mas estão como ovelhas sem pastor. Me disseram que não sabem a quem recorrer, pois não conseguem ver nas coordenações um serviço a ser prestado, mas uma forma de obter poder dentro da Igreja. Eu quase cai da cadeira quando disseram isso. Um frio tomou conta de todo o meu corpo. É uma análise muito dura, talvez exagerada, mas sincera e verdadeira. Pedi que eles/as falassem mais, e falaram: 

Estamos entregues à própria sorte. Somos Pastoral da Juventude, mas sentimos que não estamos sendo formados/as como deveria ser feito. O processo de educação na fé não tem sido satisfatório. Há grande confusão: se devemos assumir cargos nas instâncias além da paróquia, ou ficar na base e fortalecê-la! Quase não conhecemos os materiais que foram produzidos ultimamente, se é que foram, o último que chegou em nossas mãos foram o da coleção Trilha e o somos Igreja Jovem, mas estes já foram feitos já algum tempo e não foram atualizados. Não somos acompanhados por nenhum/a assessor/a. Tem sido muito difícil caminhar e se manter firme, porém a gente não desiste, continuamos a lutar, sabemos das dificuldades e procuramos pesquisar outras formas de ajuda: acompanhamos a página da Identidade Pejoteira e assim, nos atualizamos, com as dicas de materiais, com os textos que lá são postados, temos tirados nossas dúvidas consultando a página da Identidade Pejoteira
. 
Agradeci pelo fato de se lembrarem, curtirem e divulgarem a página Identidade Pejoteira; isso mostra que um bom serviço vem sendo prestado de maneira simples, sem muita propaganda, com o único objetivo de ajudar os grupos de base da Pastoral da Juventude a se manterem fiéis a alegria do Evangelho e às fontes de nossa caminhada: a opção pelos pobres e pelos jovens! 
Encarando aqueles/as jovens de frente e com o coração apertadinho com aquelas revelações, pois a gente espera tudo de uma conversa, menos uma análise tão rigorosa da realidade; disse para eles/as: nossa missão de discípulos/as missionários/as é a de servir, seguindo o exemplo de Jesus de Nazaré: ele se abaixa e lava os pés dos seus discípulos e discípulas. Esse é o sinal maior do serviço que devemos prestar pelo Reino, pela defesa da vida! 
Quando há poder demais, há serviço de menos.
 
Coordenações que estão ambicionando o poder, são um desserviço dentro da Igreja, além de ser extremamente contraditório e estranho, não deveria existir, porém, como mesmo relatam esses/as jovens, existem e são muito fortes. 
Coordenações que servem sem medir as consequências, são verdadeiras fontes de água límpida, onde se renovam as forças para a cotidiana e dura caminhada. Servir é fortalecer a base! 

Onde fica a base de uma pirâmide? 
Sempre embaixo, segurando todo o resto. Até hoje, depois de mais de 40 anos de caminhada, ainda continua-se a usar esta imagem. Só que com o passar dos anos, se a base não foi bem construída, fortalecida, começa a se esfarelar e todo o resto vem abaixo. Se construiu a pirâmide, porém, se esqueceu de fortalecer a estrutura da base. Essa é a imagem que esses/as jovens, numa simples conversa estão denunciando.
 
Como mudar essa realidade? Foi a pergunta unânime! 

Fortalecer o trabalho pastoral nas comunidades eclesiais de base e nos grupos de jovens da Pastoral da Juventude com uma formação integral, cotidiana, clara, objetiva, lúdica e orante
. 
Formar novas lideranças a partir inclusive das turmas de crisma de nossas comunidades. No passado, não muito distante, se fazia um ótimo trabalho nesse sentido, pois eram os/as jovens, bem preparados, que iam para a crisma evangelizar outros/as jovens. Eles/as estavam a serviço do Reino, e isso deu bons frutos, por isso, ainda hoje existem grupos de jovens da Pastoral da Juventude; infelizmente, a realidade está mudando e pode piorar ainda mais, se não se fizer nada de efetivo e afetivo.
 
Pensar e realizar grandes eventos é sensacional, mexe mesmo com a galera, mas, e depois, como é que ficam os/as jovens dos grupos que não estão em nenhuma instância, não estão ainda firmes na caminhada, estão engatinhando...irão ficar esperando outro grande evento para se mobilizarem? 
A JMJ Rio foi maravilhosa, mas na prática quais foram os grupos que fizeram valer as palavras do Papa Francisco na sua comunidade, na sua paróquia, na sua diocese e realmente se entregaram à missão de evangelizar outros jovens, de sair da Igreja e ir atrás das ovelhas que se perderam? 
A conversa ainda rolou por muitas horas, ficamos ali especulando soluções e saídas, enxugando lágrimas, num grupo diversificado, ninguém pensa igual, e é essa a maior beleza e força da Pastoral da Juventude: jovens que não pensam iguais, que pensam diferente, e por isso mesmo, fazem o barco ir para águas mais fundas. Não dá para ser um barco esquecido na praia, é 
preciso jogar as redes em águas mais profundas. Pensar diferente não é não amar. 
No abraço de despedida que cada um/a me deu eu insisti: não deixe cair a profecia, fazendo da vida um diálogo constante, um encontro abundante e um respeito contagiante.
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